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1. EMENTA 

 

 Abordar e problematizar a historicidade do discurso histórico e do objeto de 

conhecimento/pesquisa, bem como de sua apropriação nos materiais produzidos para socialização no 

ensino formal e informal, a partir de temas da historiografia geral. 

 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

O presente programa foi construído com o firme propósito de identificar, de discutir e de 

problematizar as relações entre o discurso histórico e as práticas historiográficas, dos mais variados 

campos teóricos e metodológicos e o ensino de história, inclusive com atenção a necessidade de 

inovações na articulação dessas duas dimensões que, necessariamente, se integram na prática 

profissional do professor em sala de aula.  

Pautado na estreita vinculação entre a História enquanto conhecimento e como disciplina 

escolar, ou seja, entre a história escrita e a história ensinada o programa estimula reflexões acerca 

da construção do discurso histórico e as práticas historiográficas e a atuação pedagógicas do 
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professor de história em sala de aula mediante a recuperação de elementos importantes no processo 

do constituir-se como docente, tais como: autoconhecimento e inteligência emocional, fontes e 

linguagens úteis ao ensino de História e discussões teóricas e metodológicas acerca de conceitos 

históricos específicos: tempo, processo e sujeito(s). Finalmente, avança na identificação e 

construção de eixos historiográficos e pedagógicos singulares, a saber: História do Tempo 

Presente, História Política, Patrimônio Cultural, História Regional e História Local. 

 

 

3. OBJETIVO 

 

3.1 – Objetivo Geral:  

 

 Promover discussões teóricos-metodológicas sobre a História como disciplina escolar, 

problematizando a construção do discurso histórico e as práticas historiográficas e 

pedagógicas e as aproximações e os distanciamentos entre a histórica escrita e a história 

ensinada. 

 

3.2 – Objetivos Específicos: 

 

 Articular conceitos psicológicos, tais como: autoconhecimento e inteligência emocional, 

conhecimentos historiográficos e teóricos-pedagógicos em reflexões acerca do ensino de 

História e na busca da construção de novas práticas pedagógicas nessa seara específica; 

 

 Delinear e discutir os fundamentos teóricos e metodológicos de diversas fontes e diferentes 

linguagens servíveis ao ensino de História, tais como: audiovisual, músicas, jornais, 

revistas e imagens. 

 

 Problematizar as relações entre a construção do conhecimento histórico e a história 

ensinada, em especial, no tocante aos aspectos teóricos e metodológicos atinentes às 

práticas historiográfica e a construção do conhecimento histórico escolar a partir de 

conceitos específicos, tais como: tempo, processo e sujeito(s) histórico(s).  

 

 Discutir as possibilidades de construção do conhecimento histórico em sala de aula a partir 

de eixos historiográficos e pedagógicos específicos, a saber: História do Tempo Presente, 

História Política, Patrimônio Cultural, História Regional e História Local. 

 

 Estimular o discente a integrar a discussão teórica e a sua futura prática docente em sala de 

aula, no ensino fundamental ou médio mediante a elaboração de um PROJETO DE 
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ENSINO que promova a interface entre o debate acadêmico e o planejamento de sua futura 

atuação, em sala de aula no ensino de História. 

 

 

4. PROGRAMA 

 

4.1 – Parte teórica 

 Tópico 01: Tornar-se docente: conheça-te a ti mesmo. 

 Tópico 02: Ser docente: a importância da inteligência emocional. 

 Tópico 03: Ensinar História: tempo(s) e processo histórico. 

 Tópico 04: Reconhecer-se como sujeito(s) histórico(s): a(s) História(s) do(s) 

outro(s) ou a nossa História?  

 Tópico 05: Linguagens e fontes para o ensino de História: audiovisual, músicas, 

jornais, revistas e imagens.  

 Tópico 06: A construção do conhecimento histórico em sala de aula: os desafios 

e potencialidades da História do Tempo Presente. 

 Tópico 07: A construção do conhecimento histórico em sala de aula: a História 

Política e a urgência da construção da cidadania no Brasil atual. 

 Tópico 08: A construção do conhecimento histórico em sala de aula: Patrimônio 

Cultural, História Regional e História Local.  

 

4.2 – Atividade prática: Elaboração de um PROJETO DE ENSINO por cada discente. 

 

 

5. METODOLOGIA 

 

A parte teórica da disciplina, composta de 60 h/a será executada mediante o estudo dos 

tópicos do programa os quais serão abordados mediante a indicação e leitura de itens da bibliografia 

básica acrescidas da sua discussão, análise e critica nas aulas presenciais. Já as atividades práticas, 

com carga horária total de 30 h/a serão cumpridas por meio da realização pelos discentes de pesquisa, 

organização e elaboração de um PROJETO DE ENSINO que deverá contemplar assunto(s), tema(s) 

e objeto(s) relacionados os itens segmentos historiográficos constantes nos tópicos 06, 07 ou 08, ou 

seja, História do Tempo Presente, História Política, Patrimônio Cultural, História Regional ou História 

Local, contendo os seguinte itens: título, apresentação, justificativa com discussão e fundamentação 



4 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
 

 

bibliográficas, objetivos, cronograma e planos de aulas completo de um mínimo de 03 e máximo de 05 

aulas, inclusive com a apresentação do material didático a ser utilizada em cada uma delas.   

 

5.1 Cronograma das atividades 

 

SEMANA  

(Resolução 118/2023, 

do CONGRAD) 

UNIDADE/EIXO TEMÁTICO  ATIVIDADES  

1ª semana (12/01)  * Apresentação do programa 

* Planejamento do semestre 

2ª semana (19/01) Tópico 01: : Tornar-se docente: conheça-te a 

ti mesmo. 

* Aula expositiva, análise, discussão e 

crítica. 

3ª semana (26/01) Tópico 02: Ser docente: a importância da 

inteligência emocional. 

* Aula expositiva, análise, discussão e 

crítica. 

4ª semana (02/02) Tópico 03: Ensinar História: tempo(s) e 

processo histórico. 

* Aula expositiva, análise, discussão e 

crítica 

5ª semana (09/02)  * Realização da I resenha temática 

6ª semana (16/02) Tópico 04: Reconhecer-se como sujeito(s) 

histórico(s): a(s) História(s) do(s) outro(s) 

ou a nossa História? 

* Aula expositiva, análise, discussão e 

crítica 

7ª semana (23/02) Tópico 05: Linguagens e fontes para o 

ensino de História: audiovisual, músicas, 

jornais, revistas e imagens. 

* Aula expositiva, análise, discussão e 

crítica 

8ª semana (01/03) Tópico 06: A construção do conhecimento 

histórico em sala de aula: os desafios e 

potencialidades da História do Tempo 

Presente. 

* Aula expositiva, análise, discussão e 

crítica 

9ª semana (08/03)  * Realização da II resenha temática 

10ª semana (15/03) Tópico 07: A construção do conhecimento 

histórico em sala de aula: a História Política 

e a urgência da construção da cidadania no 

Brasil atual. 

* Aula expositiva, análise, discussão e 

crítica 

11ª semana (22/03) Tópico 08: A construção do conhecimento * Aula expositiva, análise, discussão e 
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histórico em sala de aula: Patrimônio 

Cultural, História Regional e História Local. 

crítica 

12ª semana (05/04)  Prova individual 

13ª semana (12/04)   Entrega do trabalho final 

14ª semana (19/04)   Entrega das notas e encerramento do 

curso 

15ª semana (25/04)   Prova de recuperação 

 

 

6. AVALIAÇÃO 

 

Especificação da 

Atividade 

Avaliativa 

Data Valor 

atribuído 

Critérios para realização e correção 

Resenha 

Temática I 

09/02 15  A coerência entre os textos indicados e a temática desenvolvida, 

a clareza, a objetividade, o nível de reflexão e a qualidade da 

argumentação apresentada. 

Resenha 

Temática II 

15/03 15 A coerência entre os textos indicados e a temática desenvolvida, 

a clareza, a objetividade, o nível de reflexão e a qualidade da 

argumentação apresentada. 

Prova dissertativa 

Individual 

05/04 

 

35 Compreensão dos conceitos, organização das ideias, 

coerência entre as respostas e as discussões trazidas pela 

bibliografia e a utilização correta de linguagem acadêmica. 

Projeto de 

ensino 

12/04 35 A quantidade e a qualidade do material bibliográfico 

levantado e apresentado no projeto de ensino. O seu conteúdo 

e o tratamento dado ao(s) assunto(s), tema(s) e objeto(s), a 

sua organização, a clareza, a objetividade, o nível de reflexão 

e a qualidade da argumentação apresentada. O detalhamento 

dos planos de aula e a qualidade do material didático 

apresentado.  
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